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RESUMO: O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) de Santo André era 0,815, em 2010, o que situa o município na faixa de Desenvolvimento Humano Muito Alto (IDHM entre 0,800 e 1). A dimensão que mais contribui para o IDHM do município é Longevidade, com índice de 0,861, seguida de Renda, com índice de 0,819, e de Educação, com índice de 0,769. Santo André ocupa a 14ª posição entre os 5.565 municípios brasileiros segundo o IDHM. Desta forma, na atual revolução industrial pela qual o mundo passa; a relação intrínseca entre educação técnica e tecnológica se torna fator primordial para manter um crescimento constante dos índices de qualidade de vida na região, atribuindo à educação uma parcela considerável na manutenção deste indicador que marcadamente contribui para o desenvolvimento humano e metropolitano do grande ABC. 
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INTRODUÇÃO
O conceito do índice de desenvolvimento humano – IDH, nasceu definido como um processo de ampliação das escolhas das pessoas para que elas tenham capacidades e oportunidades para serem aquilo que desejam ser dentro de suas possibilidades intelectuais. Diferentemente da perspectiva do crescimento econômico, que vê o bem-estar de uma sociedade apenas pelos recursos ou pela renda que ela pode gerar, a abordagem de desenvolvimento humano procura olhar diretamente para as pessoas como fator modificador, suas oportunidades e capacidades (PNUD, 2015).
 A renda é fator importante, mas como um dos meios do desenvolvimento e não como seu fim. É uma mudança de perspectiva: com o desenvolvimento humano, o foco é transferido do crescimento econômico, ou da renda, para o ser humano. O conceito de Desenvolvimento Humano também parte do pressuposto de que para aferir o avanço na qualidade de vida de uma população é preciso ir além do viés puramente econômico e considerar outras características sociais, culturais e políticas que influenciam a qualidade da vida humana (LIBÂNEO, 1998). 
“ Mudar é difícil, mas é possível [...] A educação, especificidade humana, como ato de intervenção do mundo [...]... que aspira mudanças radicais na sociedade, no campo da economia, das relações humanas, da propriedade, do direito ao trabalho, à terra, à educação, à saúde... “ (FREIRE, 1996, p.79 - 109).
O modelo tradicional de ensino-aprendizagem e educação técnica e tecnológica nas salas de aulas encontradas nas unidades de ensino básico e superior que ainda usam lousa, giz e papel já não são suficientes para atender às necessidades de desenvolvimento industrial e o novo perfil de alunos deste século; que evoluíram para um perfil baseado em tecnologia digital, muito menos para acompanhar as evoluções da era atual e manter ou mesmo criar condições de desenvolvimento humano. Por isso, a Educação 4.0 não só se faz necessária, como vem obrigando os principais gestores da grande ABC, a reavaliarem suas atuais políticas educacionais e previsões para transformar o conhecimento e aprimorar e criar condições para o desenvolvimento humano sustentado numa política educacional solida e mutável.
Nesse conceito, os alunos passam a ser críticos, questionando sua própria capacidade de pensar e aprender a aprender, correlacionando a educação a uma educação significativa, ao bem estar e ao desenvolvimento humano; fatores que se atrelam à saúde, segurança, infraestrutura, e a própria educação mais personalizado, capaz de oferecer  o necessário para atuarem em profissões mais aderentes às modificações pela qual o grande ABC vem passando em função da modernidade de seu parque fabril imposto pela revolução industrial 4.0.  Vygotsky (2007, p. 103) entende que aprendizagem e desenvolvimento são processos diferentes, no entanto, uma adequada organização da aprendizagem “[...] resulta em desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos evolutivos que, de outra forma, seriam impossíveis de acontecer” para que se alcance os melhores indicadores de qualidade de vida em função de uma educação crítica e do ensino atual encontrado na grande ABC.
Pela ênfase dada aos processos sócio históricos, de lutas e conquistas políticas, na teoria vigotskiana, o ensino sistematicamente organizado possibilita o despertar de processos internos de desenvolvimento que são capazes de atuar apenas quando o indivíduo interage com pessoas e com os conhecimentos já produzidos e neste caso gerados pela própria existência em se manter em melhores condições de vida para a implantação da educação 4.0. Nesta realidade, a aprendizagem do indivíduo ocorre por meio da atividade mediada e da interação estabelecida com o meio em que se esta inserido e seu objetivo proposto. Uma vez internalizados, esses conhecimentos passam a orientar as ações pela busca de um melhor desenvolvimento humano, transpondo as atuais barreiras (LEONTIEV, 2012. p. 191-228).

Leontiev (1978) evidencia que a complexidade da formação de conceitos que impulsionam o ser humano a adquirir conhecimentos; exige que se articule as diferentes funções psicológicas superiores, como a percepção, a memória, a atenção voluntária, a abstração, a generalização, para que se inicie a formação crítica, uma educação significativa e metacognitiva do indivíduo como pessoa responsável pelo seu crescimento, na melhoria do seu desenvolvimento e mobilizando seu olhar para as atuais condições de vida na qual o sujeito como pessoa está inserido (MAHONEY, 2002 p. 9-32).
Nesse sentido, o processo educativo tem por objetivo o desenvolvimento de pessoas e não pode negligenciar o trabalho com o conhecimento sistematizado (conceitual) baseada na cyber educação, ao contexto atual da revolução digital, tampouco limitar o ensino a conceitos de “treinamento” ou a sua definição verbal sem provocar a transposição didática do saber sábio (REGO, 2002). 

No processo de implantação da educação 4.0, o modo de se organizar o ensino de conceitos passa a ser um fator fundamental a ser levado em consideração quando se tem em vista uma educação que atenda a finalidade formativa defendida pela Teoria Histórico-Cultural no desenvolvimento humano para uma total melhoria nas condições de vida da população do grande ABC (ZACARDI, 2019).

Viver, conviver e estar sintonizado com os desdobramentos das inovações diárias é algo que pede uma formação por parte dos atuais e futuros professores e gestores, que ajudem os estudantes a selecionar e usar informações, pensar criticamente, ter integridade e agilidade na tomada de decisões e atuar de forma colaborativa. Demanda, assim, competências e habilidades que precisam ser intencionalmente desenvolvidas (DESSEN; COSTA JÚNIOR, 2008, p. 513-517). 

Nesse contexto, a educação se torna uma estratégia insuperável para assegurar às novas gerações o direito de desenvolver ao máximo seus potenciais para ser, conhecer, conviver e produzir no mundo com essas características. Essa é a visão de uma educação assentada sobre os quatro pilares propostos no relatório da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), redigido por Jacques Delors, que exprime as exigências das novas circunstâncias que a educação é chamada a ajudar a resolver neste século. Ao cumprir esse papel, a educação acaba se tornando o mais poderoso instrumento do desenvolvimento humano, com o poder de garantir os demais direitos (ZACARDI, 2019).
OBJETIVOS

A implantação de uma educação significativa e moderna se faz necessária para acompanhar as tendências da revolução da indústria 4.0. Nessa nova fase da educação, em que o desenvolvimento humano é guiado pelo ensino, torna-se essencial que as escolas e universidades sejam capazes de preparar seus alunos para um mundo novo. Focando, assim, em um aprendizado significativo e deixando de lado o tradicionalismo educacional. Atribuindo a quem ensina e o gerencia, realizar a transposição didática e desenvolver desde muito cedo a metacognição como percursos a serem trilhadas para a formação da pessoa crítica e construtora de padrões de desenvolvimento humano que sustentem os requisitos mínimos à vida digna. Isso significa que os alunos devem aprender na prática e não apenas na teoria, tornando o ambiente escolar mais colaborativo e dinâmico diante da educação 4.0.
METODOLOGIA
O desenvolvimento humano vem sendo foco de estudos há várias décadas e sua compreensão conceitual vem apresentando uma evolução significativa. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é um marco relevante no que tange a essa busca conceitual, pois amplia os indicadores econômicos existentes, como a renda, incorporando também índices relacionados à saúde e à educação. Esse conjunto de aspectos passou a ser base de avaliação do desenvolvimento humano mundialmente reconhecido como fator de modernidade. Apesar da origem econômica dessa discussão, outras disciplinas aderiram ampliando as possibilidades interpretativas, marcando a introdução de um viés mais humano ao conceito. No entanto, o conceito ainda não atingiu o limite de sua representatividade, sendo alvo de novas abordagens interpretativas que ganham sentido nas análises ampliadas do termo, as quais se agregam complementarmente às concepções já existentes, especialmente os aspectos subjetivos, cuja característica, de difícil mensuração, não é passível de ser avaliada pelos indicadores já existentes. Além desse aspecto, que se agregou às discussões conceituais sobre desenvolvimento humano, também passaram a fazer parte da discussão as inter-relações que ocorrem no transcorrer da vida humana e na evolução de uma região como no caso o grande ABC, assim como a qualidade de vida e o bem-estar humano. E os aspectos culturais e históricos também ganham força e influência para o entendimento da temática, direcionando-o para o âmbito coletivo, incorporando noções de cidadania, responsabilidade e ética. Assim, percebe-se a importância de considerar combinadamente os aspectos físico, cognitivo, psicossocial, econômico e cultural para a proposição de uma noção ampliada do termo (HARPER, 2000). 

Destacam-se questões interdisciplinares, as quais devem ser capazes de resgatar diferentes saberes que contribuam para a compreensão ampliada do referido conceito e de sua completa aplicabilidade aos interesses da grande região do ABC, já que a interdisciplinaridade envolve questões promotoras do desenvolvimento humano, tais como diálogo, alteridade, criatividade, reciprocidade e a Educação e o ensino de qualidade. Estes aspectos valorizam o indivíduo como ele é e o convidam a colocar sua rica singularidade à disposição do desenvolvimento da região em que habita (PASSARELLI; SILVA, 2007).

Sendo assim, a busca pela implantação da Educação 4.0 não significa apenas oferecer computadores, tablets e equipamentos tecnológicos de última geração aos alunos que dela construíram seu futuro. Na verdade, ela demanda uma mudança maior na abordagem do ensino-aprendizado com a qual o atual cenário educacional da grande região do ABC deve modificar.  Deste ponto, o professor deixa de apenas ser o responsável por repassar conhecimento mecanizados e formatados para solução de problemas não contextualizados e não condizentes com a realidade. Ele começa a assumir o papel de orientador e incentivador para as descobertas de cada pessoa como parte integrante na revolução do conhecimento, na construção do saber e conhecedor dos atuais níveis de desenvolvimento humana e sua relação com a educação significativa e crítica, baseados na educação 4.0. 

Também se torna essencial desenvolver estudantes e pessoas com as habilidades de aprendizagem autônoma e metacognitivas, capazes de acompanhar as rápidas inovações para que não se tornem obsoletas e marginalizado na era digital (GADOTTI, 1995). 
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